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Video sobre o empodera-
mento dos pequenos pro-
dutores na cadeia de valor 
dos alimentos, mostrando 
os desafios da agricultura 
familiar e o abastecimento 
das cidades. Traz informa-
ções sobre o projeto Bota 
na Mesa, do programa Ino-
vação da Criação de Valor 
(ICV), do GVces

Conheça casos de destaque 
no que se refere a inovação 
nos relacionamento em ca-
deias de valor nos territó-
rios impactados por gran-
des atuações empresariais.

Inovação na cadeia de alimen-
tos, com Manuela Maluf San-
tos, pesquisadora do GVces

BAÚSLIDE 
FALADO

> Dicionário

Business as usual – expressão 
em inglês para designar o cená-
rio em que os negócios são to-
cados de modo costumeiro, sem 
inovação nem mudança.

Cadeia de suprimentos – sequ-
ência de atividades que fornece 
bens ou serviços para uma or-
ganização.

Cadeia de valor – Segundo de-
finição de Handfield e Nichols 
(1999), “a cadeia de valor com-
preende todas as atividades as-
sociadas com o fluxo e a trans-
formação de bens a partir do 
estágio de matérias primas (ex-
tração) até o consumidor final, 
bem como os fluxos de informa-
ção associados a tais processos. 
Materiais e informação circulam 
tanto para cima quanto para bai-
xo na cadeia de valor. A gestão 
da cadeia de valor é a integração 
de tais atividades por meio de 
melhores relações ao longo da 
cadeia, com o intuito de alcan-
çar uma sustentável vantagem 
competitiva”.

A cadeia de valor inclui todos 
os elos a montante e a jusan-
te da empresa. À montante 
encontram-se fornecedores, 
subfornecedores, produtores, 
prestadores de serviços, e a 
esta parte se aplica o termo 
cadeia de suprimentos. À ju-
sante da empresa encontram-
-se distribuidores e clientes 
finais. Olhar a cadeia de valor 
do ponto de vista da susten-
tabilidade significa também 
substituir a linearidade pela 
circularidade na sua gestão. 
Ou seja, substituir a lógica “pe-
ga-faz-descarta”, típica de um 
modo de produção e consu-
mo que há muito se mostrou 
insustentável, pela “pede em-
prestado-usa-devolve”, que 
considera os limites da capa-
cidade de suporte do planeta.

Criação de valor – a cada elo da 
cadeia desde os fornecedores 
até a distribuição final, é acres-
centado valor. Em termos com-
petitivos, valor é a quantia que 
os consumidores estão dispos-
tos a pagar por um determinado 
produto ou serviço.

Destruição de valor – quando o 
custo do capital se torna maior 
que o retorno proporcionado 
por ele.

Ecossistema de inovação – am-
biente no qual os atores envol-
vidos na inovação interagem e 
trocam informações, conheci-
mento, recursos e outros apoios.

Externalidades negativas – cus-
tos impostos à sociedade que 
não são arcados unicamente por 
aqueles que os provocam. Uma 
empresa gera externalidades 
negativas quando, por exemplo, 
emite gases de efeito estufa e 
não investe em processos de re-
dução das emissões. Quando a 
empresa “internaliza as externa-
lidades”, absorve sozinha esses 
custos, em vez de “socializar” 
os efeitos negativos da mudan-
ça clima. No velho jeito de fazer 
negócios, essa empresa, em vez 
de ser premiada por isso, é pe-
nalizada, porque se torna menos 
competitiva financeiramente do 
que aquela que não investe.

Fordismo – conjunto de méto-

Pequenos Negócios 
Inovadores:

conheça exemplos 
de inovação em 
produto (Fornari 
e Biologicus), 
em processos 
produtivos 
(LapMosaicos)  
e em modelo de 
negócios (Banco  
de Tecidos)
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https://youtu.be/UlA4ep8Mq1I
https://www.youtube.com/watch?v=-yg50n37fo4
https://www.youtube.com/watch?v=-y1OfKiWqZ4
https://youtu.be/K-NZiKJhRLg

